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1.   INTRODUÇÃO  
 
A inovação é considerada um processo alta-
mente interativo e sistêmico (Tödtling, F; Trippl,M., 
2011), que resulta de diferentes formas de criar, 
produzir, reconfigurar e transferir o conhecimento. 
Este processo é organizado e estruturado por redes, 
compostas por diversificados tipo de atores, que a 
partir das relações construídas, formam geometrias 
variáveis a diferentes escalas territoriais. Neste con-
texto, o conceito de sistemas regionais de inovação 
incorpora esta interpretação da inovação enquanto 
processo evolutivo, não linear e dinâmico. 
Para aprofundar a territorialidade dos proces-
sos de inovação dos ecossistemas sub-regionais 
localizados na Região Centro de Portugal (ao nível a 
NUT III) explorou-se e analisou-se, através da meto-
dologia de análise de redes sociais, os projetos de 
inovação financiados pelo último quadro comunitá-
rio com amarração nas sub-regiões da Região Cen-
tro. Para tal, efetuou-se um levantamento dos proje-
tos de inovação em parceria, no período de 2007-
2015, que envolveram as organizações localizadas 
nas seis sub-regiões NUT III da Região Centro. Em 
termos metodológicos, a base de análise estrutura-
se em torno da classificação e localização dos atores 
da rede e das áreas tecnológicas e setores de aplica-
ção associados a cada projeto. A partir da localiza-
ção de cada organização e das relações que se esta-
belecem com as diferentes áreas tecnológicas e com 
os setores de aplicação, aplicou-se a análise de 
redes sociais, com recurso ao programa Nodexl. O 
objetivo é identificar as redes organizacionais, as 
redes de conhecimento e as redes territoriais. Desta 
forma, consegue-se analisar a tendência para uma 
maior ou menor especialização dos territórios nos 
processos de inovação e identificar as diferentes 
escalas geográficas de relacionamento. 
A análise das métricas das redes permitiu iden-
tificar os níveis e os sistemas de polarização intra-
regionais (nas sub-regiões de Coimbra, de Aveiro e 
de Leiria), reconhecer as áreas tecnológicas que 
lideram a produção de conhecimento (em especial 
nas TIC e nas tecnologias dos materiais), e a maior 
ou menor diversidade de sectores de aplicação. 
Desta forma, identificam-se os processos de cocria-
ção e a variedade relacional  e a proximidade geo-
gráfica e os relacionamentos de escala regional e 
sub-regional nos processos inovação. A análise 
desenvolvida também monstra os fortes relaciona-
mentos com organizações localizadas fora da região 
(sobretudo com o Noroeste português). 
Resumo 
 
Os ecossistemas de inovação sustentam-se em redes de produção de conhecimento e inovação, que envolvem diversos atores 
e diversas escalas territoriais. Estas redes representam ligações associadas a processos de criação, produção e transferência de 
conhecimento e inovação, podendo desencadear coespecialização e variedade relacionada entre os diferentes atores localiza-
dos na região. 
Assim, este trabalho explora o ecossistema regional da Região Centro de Portugal e os subsistemas regionais de inovação , re-
correndo à metodologia de análise de redes sociais, com base nos projetos de inovação em parceria dinamizados por organizaç-
ões localizadas nesta região (entre 2007-2015). Identificam-se as redes organizacionais e territoriais presentes neste ecossiste-
ma e as tendências de especialização nos processos de inovação. Reconhece-se o conhecimento base que alavanca esses pro-
cessos e os setores de aplicação a que se dirigem, de forma a caraterizar as capacidades regionais dirigidas á estratégia regional 
de especialização inteligente. 
 
Palavras chave: Ecossistemas de inovação; redes de inovação; especialização inteligente  
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2.  FUNDAMENTOS TEÓRICOS E METODOLÓ-
GICOS  
 
A coevolução e codesenvolvimento dos ecos-
sistemas de inovação nas suas múltiplas dimensões - 
multilaterais (envolvendo diferentes atores), multi-
nodais (interligando múltiplos clusters de conheci-
mento), multimodais (abarcando diferentes modos 
de produção do conhecimento) e multiescalares 
(atravessando diferentes escalas geográficas) -, 
constituem a base da economia do conhecimento e 
permite a criação de um sistema multinível de pro-
dução de conhecimento e inovação (Carayannis e 
Campbell, 2011, 2012; Carayannis, Pirzadeh e 
Popescu, 2012).  
A aprendizagem interativa tem um papel cen-
tral nos processos de inovação económica (Jensen, 
Johnson, Lorenz e Lundvall, 2007; Caraça, Lundvall 
e Mendonça, 2009), já que se reconhece que a eco-
nomia de conhecimento se sustenta na produção e 
utilização de conhecimento com vista à inovação 
económica (Lundvall e Johnson, 1994; Lundvall, 
2010). Estes processos de aprendizagem são variá-
veis, abrangendo um amplo leque de atividades eco-
nómicas que se apoiam em diferentes em formas do 
conhecimento: analíticas, sintéticas e ainda simbóli-
cas (Asheim e Coenen, 2005). As organizações, 
nomeadamente as empresariais, enquanto entidades 
produtoras de conhecimento (Nonaka, 2004), 
podem direcionar-se para a produção de formas de 
exploration knowledge1, ou de formas de exploitation 
knowledge2(Nooteboom, 2000), exigindo a incorpo-
ração de diferentes taxonomias do conhecimento 
(know-what; know-why; know-how; know-who) 
(Jensen et al., 2007). Assim, para a compreensão 
destes processos de aprendizagem e de produção 
de conhecimento dirigidos à inovação económica 
deve-se recorrer a abordagens multidimensionais e 
dinâmicas, através de redes interativas de geome-
trias e geografias variadas (Santos, 2013), que possi-
bilitem captar os processos de fertilização cruzada 
do conhecimento (Gibbons et al., 1994) que se vão 
gerando ao longo do tempo3.  
A constatação da natureza indissociável entre o 
conhecimento e a inovação económica permite reco-
nhecer que os processos de inovação são transversal 
a todas as atividades económicas, não estando enrai-
zados apenas no conhecimento científico (analítico) e 
por isso reservado aos setores e às atividades intensi-
vas em I&D, mas pode abarcar outras formas de 
conhecimento (sintético e simbólico) (Asheim e Coe-
nen, 2005). Assim, podendo os processos de inova-
ção construir diferentes trajetos (Jensen et al., 2007), 
é necessário reforçar a adoção de uma visão sistémi-
ca constituída por multicanais de aprendizagem inte-
rativa (Caraça, Lundvall e Mendonça, 2009). A inova-
ção enquanto processo transversal aos diferentes 
ramos económicos, associada à admissibilidade da 
existência de diferentes trajetórias de inovação gera 
oportunidades para a emergência de processos de 
variedade relacionada, que podem reforçar a capaci-
dade inovadora das regiões (Boschma e Frenken, 
2011). Enquanto processo interativo, a inovação eco-
nómica estrutura-se em redes relacionais, envolvendo 
diferentes graus de proximidade cognitiva, organiza-
cional, social e institucional (Boschma, 2005; Balland, 
Boschma e Koen, 2015), o que favorece a transferên-
cia de conhecimento entre organizações e, conse-
quentemente, os processos de variedade relacionada 
(Boschma e Frenken, 2011). Assim, as redes de inova-
ção assumem um papel estruturador dos processos 
de inovação económica, exibindo composições varia-
das (ora mais endogâmicas, ora mais exogâmica4) e 
com um número de organizações envolvidas também 
variável (ora com um perfil relacional essencialmente 
monogâmico, ora com um perfil relacional poligâmi-
co5) (Santos, 2013), como demonstram Marques e 
Santos (2013) para a Área Metropolitana do Porto.  
Para a geografia económica relacional, as redes 
de inovação tendem a exibir um comportamento 
geográfico que abarcar diferentes escalas relacionais 
em função das possibilidades de criação de proximi-
dade cognitiva, organizacional, social e/ou institucio-
nal. Em termos de políticas de inovação, esta perspe-
tiva defende que se devem considerar as múltiplas 
escalas através das quais se estabelecem as relações 
interorganizacionais de inovação, já que a capacidade 
inovadora das regiões não depende apenas do conhe-
cimento produzido localmente, mas também das 
estratégias relacionais suprarregionais para a ancora-
1 Aprendizagem e abertura das organizações a novas combinações de formas alternativas do conhecimento (desenvolvimento de novas competên-
cias), através da abertura da variedade de contexto a novas redes de relações e, consequentemente, a uma maior variedade do conteúdo do conheci-
mento (Nooteboom, 2000). 
2 Utilização e refinamento da aplicação do conhecimento já apreendido (aproveitamento das competências existentes), através da redução da 
variedade do conteúdo do conhecimento, para convergir com o contexto da tecnologia e da organização (Nooteboom, 2000). 
3 Esta abordagem é explorada, por exemplo, por Santos e Marques (2013) para a Área Metropolitana do Porto. 
4 Redes relacionais constituídas por: ligações interorganizacionais homofílicas, isto é, entre atores pertencentes à mesma esfera de ação 
(endogâmicas); ligações interorganizacionais heterofílicas, isto é, entre atores pertencentes a diferentes esferas de ação (exogâmica) (Santos, 2013). 
5 Relações privilegiadas entre um par de organizações, isto é, ligações díades (monogâmicas); relações entre múltiplas organizações (poligâmicas) 
(Santos, 2013). 
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gem do conhecimento produzido interactivamente a 
maior distância geográfica (Amin, 2004; Massey, 
2007). Assim, a geografia das redes de conhecimento 
e de inovação apresenta um comportamento multies-
calar, capaz de quebrar as fronteiras regionais, de 
aportar afluxos e fluxos de conhecimento, que contri-
buem para desenvolver a prestação inovadora das 
regiões. A estrutura multiescalar das redes de inova-
ção é, a título de exemplo, uma caraterística exibida 
pelos territórios do Arco Metropolitano de Lisboa 
(Marques, Santos e Ribeiro, 2015) e da Área Metro-
politana do Porto (Marques e Santos, 2013). 
A análise que se segue considera precisamente 
os pressupostos da multidimensionalidade da proxi-
midade, que proporciona uma geografia relacional 
multiescalar dos processos de produção de conheci-
mento, aprendizagem e inovação. A análise foca-se 
na exploração das redes de I&D+I, a partir de méto-
dos quantitativos (metodologia de análise de redes 
sociais). Assim, a partir dos projetos listados na Agên-
cia Nacional de Inovação, exploram-se as redes que 
se constituíram em torno dos projetos de apoio à 
inovação com ancoragem nas seis sub-regiões (NUTs 
III) da Região (NUT II) Centro de Portugal (Figura 1).    
Não se pretende com este exercício explorar a 
totalidade das redes de inovação da região, mas 
centrar a análise exclusivamente nas redes de coo-
peração intensivas em I&D e nos processos organi-
zacionais de exploration knowledge. Esta reflexão 
permitiu explorar a densidade relacional entre os 
diferentes atores e as diferentes escalas geográficas 
dessas relações. Permitiu ainda identificar e analisar 
as geometrias de inovação e o grau de especializa-
ção territorial, tendo em conta o conhecimento base 
que suportam os projetos e as atividades económi-
cas a que se dirigem. 
 
 
3.  ENQUADRAMENTO: EXPLORAÇÃO DA 
REDE DE INOVAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 
 
A rede dos projetos de I&D+i (2007-2015) 
ancorados na Região Centro integra 344 projetos, 
envolvendo um financiamento total de 199 milhões 
de euros e a participação de 594 organizações. Nes-
te universo, 265 organizações estão localizadas na 
Região Centro (44,6%) e 234 projetos (68%) são 
promovidos por organizações localizados nesta 
Região6. Os processos de inovação interativos apre-
sentam uma dimensão relacional limitada, já que se 
desenvolvem maioritariamente em torno de uma 
única relação (promotor com copromotor), com as 
ligações entre 2 organizações a representarem 40% 
do total, havendo uma fraca estimulação variadas 
interações entre atores. 
 Genericamente conclui-se: 
- as empresas surgem como líderes desta rede de 
I&D+i e com uma forte capacidade para captar o 
conhecimento, relacionando-se sobretudo com uni-
dades de investigação e outras empresas, o que 
revela a importância das ligações homofílicas (entre 
a mesma esfera de atores, empresas com empresas) 
e a fraca variedade de ligações heterofílicas 
(envolvem dominantemente empresas e unidades 
de investigação).  
- as organizações copromotoras inserem-se nestas 
redes de I&D.+i, participando na produção e benefi-
ciando do conhecimento produzido por este sistema 
de incentivos. As universidades/unidades de investi-
gação emergem enquanto principais parceiras, evi-
denciando o seu papel de produtoras de conheci-
mento.  
- do total de organizações copromotoras,  39,5% 
são da Região Centro e 40% do Noroeste, demons-
trando a geografia dominante destas relações. A 
espacialidade dos projetos de inovação em rede da  Figura 1 - Área territorial em estudo. Fonte: CAOP (2014).  
6 Análise efetuada pelos mesmos autores para o livro “Portugal No Centro” (2016), da Fundação Calouste Gulbenkian.  
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Região Centro revela a centralidade das NUT da 
Região de Coimbra, de Aveiro e de Leiria e a fraca 
expressão de Viseu Dão-Lafões, das Beiras e Serra 
da Estrela e da Beira Baixa.  
- em termos de conhecimento base, os processos de 
inovação são alavancados por um leque diversifica-
do de áreas tecnológicas, onde se destacam as TIC, 
as tecnologias dos materiais, a engenharia mecânica, 
as tecnologias agrárias e alimentares e da automa-
ção. Em termos de setores de aplicação a que se 
dirigem os projetos, para além das indústrias ditas 
“tradicionais” como a indústria agroalimentar e a 
construção, surgem os setores industriais mais 
intensivos em conhecimento, nomeadamente a saú-
de, as máquinas industriais e a energia. 
Em suma, neste sistema de inovação regional 
“a proximidade geográfica e os relacionamentos de 
escala regional são privilegiados nos processos de 
inovação” ( Marques, Santos e Ribeiro, 2016), mas 
há um prolongamento do seu espaço relacional para 
lá das suas fronteiras regionais, sendo estruturado 
não só por atores da região mas também por outras 
do sistema nacional de inovação (principalmente do 
Noroeste). Promove sobretudo o relacionamento 
entre as organizações empresariais com as universi-
dades/unidades de investigação, melhorando a pro-




4.  A REDE TERRITORIAL: OS SUBSISTEMAS 
REGIONAIS DE INOVAÇÃODA REGIÃO CENTRO  
 
Para aprofundar a análise da territorialidade 
dos processos de inovação, explorou-se o ecossiste-
ma de inovação de cada sub-região individualmente, 
ou seja, focalizou-se nos projetos que envolvem 
organizações (promotoras ou copromotoras) locali-
zadas em cada uma das NUT III, que compõem a 
Região Centro. Assim, importa explorar os proces-
sos de inovação de cada um destes ecossistemas 
sub-regionais, identificando graus de especialização 
e/ou de variedade territorial tendo por base as áreas 
tecnológicas que alavancam os projetos e os setores 
de aplicação a que se dirigem. 
 
4.1  A rede de inovação das regiões de Coimbra, 
Aveiro e Leiria 
 
Os subecossistemas de inovação da Região de 
Coimbra, da Região de Aveiro e da Região de Leiria 
sobressaem relativamente aos processos de inova-
ção das restantes NUT III. Neste contexto, em pri-
meiro lugar, destacam-se as redes de I&D+i da 
Região de Aveiro e da Região de Coimbra apresen-
tam um denso espaço relacional e organizacional, de 
grande proximidade territorial, onde sobressaem as 
ligações dentro da própria NUT, entre estas duas 
sub-regiões e com a Área Metropolitana do Porto.   
Refletindo estes subecossistemas de inovação 
a partir da base de conhecimento, verifica-se que os 
processos de inovação são sustentados numa gran-
de diversidade de áreas tecnológicas. A base de 
conhecimento é muito semelhante, evidenciando-se 
as mesmas áreas tecnológicas em termos de número 
de ligações e de financiamentos alocados. Se apenas 
considerarmos os projetos com promotores localiza-
dos nestas duas sub-regiões, destacam-se as TIC 
nas duas sub-regiões, as Tecnologias dos Materiais 
na Região de Aveiro (existência na região de empre-
sas e unidades de investigação ligadas aos materiais 
– plásticos, cerâmicas, entre outros) e as Biotecno-
logias na Região de Coimbra (forte presença de 
empresas, unidades de investigação e centros tec-
nológicos especializadas nesta área em Coimbra e 
Cantanhede). 
Em termos de setores de especialização as 
duas sub-regiões direcionam os seus esforços tanto 
para as indústrias ditas “tradicionais”, como a Indús-
tria Agroalimentar, a Construção e a Fabricação 
Couro e Calçado, como para setores industriais mais 
intensivos em conhecimento como a Saúde, as 
Máquinas Industriais e a Energia.  
Cruzando a base de conhecimento com os 
setores de aplicação, verifica-se que os dois sube-
cossistemas desenvolvem processos potenciadores 
de fertilização cruzada, sustentados em relaciona-
mentos entre diferentes áreas tecnológicas e seto-
res de aplicação. Quase todas as áreas tecnológicas 
dirigem os esforços de inovação para um leque 
diversificado de setores de aplicação, sendo de des-
tacar as TIC e as Tecnologias dos Materiais. Avalian-
do os projetos em função dos setores de aplicação, 
verifica-se que a inovação não segue um perfil con-
centrado em prole de um reforço da especialização, 
pois os processos dirigem-se para mais do que uma 
área tecnológica.  
Em segundo lugar, sobressai o ecossistema de 
inovação da Região de Leiria, que é menos denso 
(em termos de relações e de organizações), mas 
apresenta igualmente um importante espaço rela-
cional de vizinhança (na sua NUT) e regional (com a 
Região de Coimbra e a A.M.Porto). Os projetos são 
sobretudo dinamizados pelos atores locais, revelan-
do uma capacidade de potenciar a inovação. A rede 
disciplinar é de menor dimensão e menos diversifi-
cada. A Engenharia Mecânica, as Tecnologias dos 
Materiais e as TIC concentram o maior número de 
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Figura 2 - Rede relacional das organizações com as áreas tecnológicas e com os setores de aplicação – Região de Aveiro. 
Figura 3 - Rede relacional das organizações com as áreas tecnológicas e com os setores de aplicação – Região de Coimbra.  
 
Figura 4 - Rede relacional das organizações com as áreas tecnológicas e com os setores de aplicação – Região de Leiria. 
ligações, projetos e financiamento e são as áreas 
tecnológicas que direcionam os processos de inova-
ção para o maior leque de setores de aplicação. A 
Saúde e as Máquinas Industriais são os setores mais 
importantes na rede desta sub-região, reunindo o 
maior número de ligações, projetos e financiamento 
e são os que alavancam os seus processos de inova-
ção em mais áreas tecnológicas. 
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  REGIÃO DE AVEIRO REGIÃO DE COIMBRA REGIÃO DE LEIRIA 
Densidade 
Organizacional 




149 Projetos envolvem um financia-
mento de 108 672 251 € 
  
Projetos com Promotor localizado na 
NUT: 
48% projetos   (71 projetos)  e 31% 
financiamento 
Total: 
229 projetos  envolvem um financia-
mento de 122 350 007 € 
  
Projetos com Promotor localizado na 
NUT: 
39% projetos  (89 projetos)  e 33% 
financiamento 
Total: 
80 projetos  envolvem um financia-
mento de 64 567 383 € 
  
Projetos com Promotor localizado na 
NUT: 




Rede de inovação estrutura-se em 
torno de 12 áreas tecnológicas: 
  
Nº de Ligações: 
- TIC (121) 
- Automação e Robótica (63) 
- Engenharia Mecânica (58) 
- Tecn. Agrárias e Alimentares (57) 
- Tecnologias dos Materiais (54) 
  
Valor Total de Financiamento: 
- TIC (38 712 073 €) 
- Automação e Robótica (13 087 331 
€) 
- Eng. Mecânica (12 587 706 €) 
- Tecn. dos Materiais (10 673 291 €) 
  
Valor de Financiamento dos projetos 
promovidos pela NUT: 
- TIC (13 139 121 €) 
- Tecn. dos Materiais (5 465 781 €) 
Rede de inovação estrutura-se em 
torno de 12 áreas tecnológicas: 
  
Nº de Ligações: 
- TIC (134) 
- Tecnologias dos Materiais (76) 
- Engenharia Mecânica (60) 
- Automação e Robótica (55) 
- Tecn. Agrárias e Alimentares (53) 
  
Valor Total de Financiamento: 
- TIC (46 637 183 €) 
- Tecn. dos Materiais (16 085 175 €) 
- Engenharia Mecânica (10 769 468 €) 
  
Valor de Financiamento dos projetos 
promovidos pela NUT: 
- TIC (22 418 450 €) 
- Biotecnologias (6 486 274 €) 
Rede de inovação estrutura-se em 
torno de 9 áreas tecnológicas: 
  
Nº de Ligações: 
- Engenharia Mecânica (81) 
- TIC (69) 
- Tecnologias dos Materiais (67) 
- Automação e Robótica (44) 
  
  
Valor Total de Financiamento: 
- Engenharia Mecânica (21 390 652 €) 
- TIC (14 307 047 €€) 
- Tecn. dos Materiais (13 144 042 €) 
  
Valor de Financiamento dos projetos 
promovidos pela NUT: 
- Engenharia Mecânica (14 782 258 €) 




Rede de inovação dirige-se para 29 
setores de aplicação: 
  
Nº de Ligações: 
- Máquinas Industriais (65) 
- Saúde (56) 
- Indústria Agroalimentar (43) 
- Transportes e Logística (42) 
- Fabricação Couro e Calçado (36) 
- Energia (30) 
  
Valor Total de Financiamento: 
- Máquinas Industriais (14 341 490 €) 
- Saúde (13 238 420 €) 
- Telecomunicações (10 260 433 €) 
  
Valor de Financiamento dos projetos 
promovidos pela NUT: 
- Telecomunicações (8 743 354 €) 
Rede de inovação dirige-se para 29 
setores de aplicação: 
  
Nº de Ligações: 
- Saúde (82) 
- Máquinas Industriais (63) 
- Construção (48) 
- Indústria Agroalimentar (45) 
- Transportes e Logística (37) 
- Energia (30) 
  
Valor Total de Financiamento: 
- Saúde (20 733 315 €) 
- Máquinas Industriais (10 500 000 €) 
- Telecomunicações (10 084 784 €) 
  
Valor de Financiamento dos projetos 
promovidos pela NUT: 
- Saúde (11 850 907 €€) 
Rede de inovação dirige-se para 21 
setores de aplicação: 
  
Nº de Ligações: 
- Saúde (68) 
- Máquinas Industriais (67) 
- Indústria Agroalimentar (27) 
- Automóvel (25) 
  
Valor Total de Financiamento: 
- Saúde (15 715 946 €) 
- Máquinas Industriais (14 638 727 €) 
  
Valor de Financiamento dos projetos 
promovidos pela NUT: 
- Máquinas Industriais (5 420 642 €) 





- TIC ligam-se com 14 setores de 
aplicação 
- Tecnologias Materiais: 12 setores 
- Eng. Química: 11 setores 
- Eng. Mecância: 9 setores 
- Automação e Robótica: 8 setores 
- Electrónica e Instrum: 7 setores 
  
Setores de aplicação: 
- Energia liga-se com 7 áreas tecnoló-
gicas 
- Saúde: 6 áreas tecnológicas 
- Agric., Pecuária, Silvic.: 5 áreas tec-
nológicas 
- Ind. Cerâmica,Vidro e Cimento: 5 
áreas 
Áreas Tecnológicas: 
- TIC ligam-se com 16 setores de 
aplicação 
- Tecnologias Materiais: 16 setores 
- Eng. Química: 15setores 
- Electrónica e Instrum: 11 setores 
- Eng. Mecância: 11 setores 
- Automação e Robótica: 7 setores 
- Tecnologias Construção: 7 setores 
  
Setores de aplicação: 
- Energia liga-se com 7 áreas tecnoló-
gicas 
- Construção: 6 áreas tecnológicas 
 - Agric., Pecuária, Silvic.: 6 áreas tecn. 
- Saúde: 5 áreas tecnológicas 
- Ind. Cerâmica, Vidro e Cimento: Ind 
Farmacêutica e Mar: 5 áreas tecn. 
Áreas Tecnológicas: 
- Tecnologias Materiais ligam-se 11 
setores de aplicação 
- Eng. Mecância: 8 setores 
- TIC: 7 setores de aplicação 
  
Setores de aplicação: 
- Não existem setores de aplicação 
que alavanquem os seus processos de 
inovação em mais de 5 áreas tecnoló-
gicas. 
Saúde; Maq.Industriais; Ind Cerâmica, 
Vidro e Cimentos; Ind. Agroalimentar, e 







717 Ligações entre organizações e AT 
ou SA, das quais: 
- 31% envolve a Região de Aveiro 
- 27% envolve a A.M.Porto 
- 10% envolve a Região de Coimbra 
841 Ligações entre organizações e AT 
ou SA, das quais: 
- 33% envolve a Região de Coimbra 
- 19% envolve a A.M.Porto 
- 18% envolve a Região de Aveiro 
433 Ligações entre organizações e AT 
ou SA, das quais: 
- 33% envolve a Região de Leiria 
- 22% envolve a A.M.Porto 
- 12% envolve a Região de Coimbra 
Tabela 1 - Geografia relacional da Região de Aveiro, da Região de Coimbra e da Região de Leiria 
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4.2. A rede de inovação das regiões de Viseu Dão 
Lafões, Beiras e Serra da Estrela e Beira Baixa 
 
Os subecossistemas das sub-regiões de Viseu 
Dão Lafões, das Beiras e Serra da Estrela e da Beira 
Baixa são estruturados por um tecido organizacional 
pouco denso, desenhando um espaço relacional rare-
feito, com pouca capacidade para atrair e dinamizar 
processos de inovação na Região do Centro. Privile-
giam a produção de conhecimento nas TIC e nas Tec-
nologias Agrárias e Alimentares e tendem a especiali-
zarem-se em alguns setores económicos, nomeada-
mente nas Máquinas Industriais (em Viseu Dão 
Lafões), na Fabricação de Têxteis e Vestuário e na 
Saúde (nas duas sub-regiões das Beiras), o que reflete 
o tecido económico instalado. 
Figura 5 - Rede relacional das organizações com as áreas tecnológicas e com os setores de aplicação – Viseu Dão Lafões. 
Figura 6 - Rede relacional das organizações com as áreas tecnológicas e com os setores de aplicação – Beiras e Serra da Estrela. 
Figura 7 - Rede relacional das organizações com as áreas tecnológicas e com os setores de aplicação – Beira Baixa. 
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22 Projetos envolvem um financiamento 
de 22 573 885 € 
  
Projetos com Promotor localizado na 
NUT: 
45% projetos (10 projetos) e 20% finan-
ciamento 
Total: 
23 projetos  envolvem um financia-
mento de 33 058 291 € 
  
Projetos com Promotor localizado 
na NUT: 
22% projetos (5 projetos) e 9% 
financiamento 
Total: 
8 projetos  envolvem um financiamento de 
11 944 402 € 
  
Projetos com Promotor localizado na NUT: 





Rede de inovação estrutura-se em torno 
de 8 áreas tecnológicas: 
  
Nº de Ligações: 
- Automação e Robótica (40) 
- Tecn. Agrárias e Alimentares (30) 
  
Valor Total de Financiamento: 
- Autom. e Robótica (5 000 000 €) 
  
Rede de inovação estrutura-se em 
torno de 8 áreas tecnológicas: 
  
Nº de Ligações: 
- TIC (50) 
- Tecn. Agrárias e Alimentares (38) 
  
Valor Total de Financiamento: 
- TIC (11 820 489 €) 
- Tecn. dos Materiais (7 096 796 €) 
Rede de inovação estrutura-se em torno de 
4 áreas tecnológicas: 
  
Nº de Ligações: 
- TIC (35) 
  
Valor Total de Financiamento: 






Rede de inovação dirige-se para 12 
setores de aplicação: 
  
Nº de Ligações: 




Valor Total de Financiamento: 
- Máquinas Industriais (5 000 000 €) 
- Fabric. Têxteis, Vestuário (5 000 000 €) 
Rede de inovação dirige-se para 14 
setores de aplicação: 
  
Nº de Ligações: 
- Saúde (51) 
- Fabric. Têxteis, Vestuário (33) 
  
Valor Total de Financiamento: 
- Saúde (12 323 848 €) 
Rede de inovação dirige-se para 6 setores 
de aplicação: 
  
Nº de Ligações: 
- Fabric. Têxteis, Vestuário (29) 
- Saúde (24) 
  
Valor Total de Financiamento: 
- Saúde (5 000 000 €) 






- Tecnologias Agrárias e Alimentares ligam-
se com 3 setores de aplicação 
- Tecnologias da Construção: 3 setores 
- Tecnologias dos Materiais: 3 setores 
  
Setores de aplicação: 
- Indústria Agroalimentar: 3 áreas tecn. 
Áreas Tecnológicas: 




Setores de aplicação: 
- Saúde liga-se com 3 áreas tecnológi-
cas. 
Áreas Tecnológicas: 
- TIC ligam-se com5 setores de aplicação 
  
Setores de aplicação: 
- Não existem setores de aplicação que 
alavanquem os seus processos de inovação 







175 Ligações entre organizações e AT ou 
SA, das quais : 
- 35% envolve a A.M.Porto 
- 12% envolve  Viseu Dão Lafões 
- 12% envolve o Ave 
201 Ligações entre organizações e 
AT ou SA, das quais: 
- 27% envolve a A.M.Porto 
- 15% envolve a Região de Coimbra 
- 15% envolve as Beiras e S.Estrela 
- 11% envolve a Região de Aveiro 
74 Ligações entre organizações e AT ou SA, 
das quais: 
- 19% envolve a A.M.Porto 
- 15% envolve  o Ave 
- 15% envolve a Região de Coimbra 
- 14% envolve a Beira Baixa 
- 12% envolve a Região de Aveiro 
Tabela 2 - Geografia relacional de Viseu Dão Lafões, Beiras e Serra da Estrela e Beira Baixa.  
Numa análise mais ecossistémica, em que se 
explora os processos de cocriação que conjugam 
diferentes áreas de conhecimento, setores de aplica-
ção e indústrias relacionadas, é possível confirmar as 
dinâmicas económicas identificadas anteriormente, 
nomeadamente processos de inovação que: 
- aliam as TIC e as Telecomunicações, sustentados 
nos pólos de conhecimento de Aveiro, Coimbra e 
Castelo Branco; 
- cruzam o setor da Saúde com a área de conheci-
mento das TIC, impulsionado pela capacidade 
empresarial instalada na área da farmacêutica, bio-
tecnologia e engenharia biomédica, em particular 
em Coimbra, Leiria e Covilhã; 
- conjugam setores emergentes com indústrias tradi-
cionais, como a Saúde  e a Fabricação de Têxteis e 
Vestuário, particularmente evidente na redes da 
Beira Baixa e das Beiras e Serra da Estrela, com um 
conjunto de organizações que potencia a inovação 
através da variedade relacional entre diferentes 
setores de aplicação. 
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5.  CONCLUSÕES 
 
Esta reflexão territorial em torno dos sub-
ecossistemas de inovação que compõem a Região do 
Centro, tenta identificar os recursos diferenciadores de 
cada sub-região, mas simultaneamente complementa-
res e capazes de no contexto regional, potenciar não só 
a criação de conhecimento como sua transferência para 
o tecido empresarial e entre sub-regiões, numa lógica 
de geração de valor acrescentado e de um desenvolvi-
mento integrado e sustentado por via da inovação. 
A análise quantitativa e qualitativa das redes de 
inovação de cada sub-ecossistema da Região Centro 
permitiu inferir as seguintes conclusões:  
 um sistema de inovação regional que mostra cla-
ramente as diferenças entre o espaço relacional 
regional, enfatizando as desigualdades de densi-
dade organizacional; 
 um sistema polarizado pelas Regiões de Coimbra, 
de Aveiro e de Leiria, que dominam os processos 
de criação e produção de conhecimento, benefi-
ciando dos efeitos da inovação; 
 uma tendência para especialização em algumas 
áreas do conhecimento, em especial nas TIC e nas 
tecnologias dos materiais, e incorporação de 
conhecimento em atividades mais intensivas em 
tecnologia e conhecimento, como a Saúde, bem 
como em indústrias tradicionais (p.e. fabricação 
de Têxteis e Vestuário e Máquinas Industriais); 
 uma proximidade geográfica nos relacionamentos, 
onde se privilegia a escala regional nos processos 
inovação, mas também o alargamento do espaço 
relacional para o Noroeste português. As relações 
internacionais são praticamente inexistentes.  
Assim, é necessário contrapor as dicotomias 
territoriais tradicionais e promover e reforçar os domí-
nios mais fortes do conhecimento, que permitem a 
especialização diferenciadora e complementar que 
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